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R$ 2 BILHÕES GASTOS E
COLETA NÃO ATINGE 42%
Em 22 anos, três programas não mudaram o quadro do Estado
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Maisdeduasdécadassepassaram
desde que três programas para
despoluir e sanear os rios do Esta-
do foram criados. Foram investi-
dosmaisdeR$2bilhõesnoperío-
do, no entanto, nem ametade do
Estadopossuicoleta, só41,93%.E
o tratamento só é realizado para
77%doqueérecolhido.Eumnovo
programa foi anunciado, com in-
vestimentos demaisR$1bilhão.
Os dados são do Sistema Na-

cional de Informações sobre Sa-
neamento (SNIS), de 2013, cu-
jos detalhes vêm sendo divulga-
dos por A GAZETA desde o últi-
modomingo.NaGrandeVitória,
mais de um milhão de pessoas

descartamde forma inadequada
cerca de 66 bilhões de litros de
esgoto por ano.Material que vai
parar, inevitavelmente, nomar.
Os principais investimentos

realizados nas últimas décadas
forampara aGrandeVitória e al-
gumas outras cidades atendidas
pelaCesan.Segundoaconcessio-
nária,em1993acoberturaerade
20%,chegandohojea57%.Mas,
emtodooEstado, aindahá37ci-
dades que não tratamo esgoto.
PorématémesmonaGrandeVi-

tória os investimentos não muda-
ram a realidade em alguns locais,
como relata a aposentada Terezi-
nha Martan Rodrigues, 71 anos.
Ela mora às margens do Rio For-
mate, Cariacica. “Aqui só prome-
tem.Umrioque tinhamuitopeixe
e agora, só esgoto”, desabafa.

O primeiro programa, o Pro-
despol(ProgramadeDespoluição
dos Ecossistemas Litorâneos), foi
lançadoem1993.Naépocafoiob-
tidoumempréstimocomoBanco
Mundial de 308milhões de dóla-
res(R$1bilhão),comorevelapes-
quisa realizada no Centro de Do-
cumentaçãodeAGAZETA.
O programa acabou marcado

por irregularidades, desvios, lici-
tações fraudulentas e até por
uma CPI, cuja divulgação do re-
latório acabou sendo apontada
como um dos motivos do assas-
sinato do deputado estadual An-
tário Filho. A própria Cesan tem
dificuldadesparaafirmarquanto
dos recursos foramaplicados em
esgotamento sanitário na época.
No início de 2000, o progra-

mamudoudenomeparaProde-

san(ProgramadeDespoluiçãoe
Saneamento).Mais recursos in-
vestidos, parte para desobstruir
as galerias já feitas.
Em 2004, outro nome, Águas

Limpas,emaisinvestimentos:186
milhões de dólares contraídos em
novos empréstimos. Segundo a
Cesan, nos últimos 12 anos foram
investidos cercadeR$2bilhões.
Agora,outroprojeto:Programa

de Gestão Integrada das Águas e
Paisagens, com investimentos 323
milhõesdedólares (R$1bilhão).
E se formos falar em datas de

conclusão, a situação não é dife-
rente. A primeira previsão era de
queasobrasseriamconcluídasem
1999,mas, de cara, já atrasou um
ano. E assim foi sendo sucessiva-
menteadiada.Agora,nonovopro-
grama, oprazo épara após 2020.
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Aqui só
prometem. Um
rio que tinha
muito peixe e
agora, só
esgoto”
—
TEREZINHA MARTAN
RODRIGUES, 71 ANOS
Ela vive às margens do Rio
Formate, em Cariacica
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No Espírito Santo se paga caro
pelos serviços de água e esgoto.
A tarifa cobrada é bem superior
às despesas para fornecê-los.
Uma diferença que supera os
17%, eestá entre as trêsmais al-
tasdopaís.NoBrasil,adiferença
entreastarifaseasdespesasmé-
dias é de 6%, quase três vezes
menor do que a capixaba.
É o que revela levantamen-

to realizado pelo Sistema Na-
cional de Informações sobre
Saneamento (SNIS), de
2013. Tocantins tem a maior
diferença (20%), seguidopor
Maranhão (19%), e pelo Rio
de Janeiro e Espírito Santo,
ambos com mais de 17%.
O mesmo relatório acrescen-

ta que é importante cobrar uma
tarifa queassegure tantooequi-
líbrioeconômicoe financeiroda

LUCRO DA

CESAN COM

A TARIFA

É ALTO
A diferença em relação às
despesas com o serviço é uma
das três mais altas do país

prestação dos serviços quanto a
modicidade tarifária, ou seja, a
acessibilidade das taxas.

PREJUÍZOS
Diz ainda que quando as des-

pesas comaprestaçãodos servi-
ços sãomuito superioresà tarifa
cobrada, há um indicativo de
quepodehaver dificuldades pa-
ra manter a sustentabilidade
dos serviços, comprometendo a
qualidade.
Masoprópriorelatóriodesta-

ca que “tarifasmuito superiores
às despesas também podem in-
dicar valores acima do necessá-
rio, com prejuízo para os usuá-
rios que pagam pelo serviço”,
diz o texto.
Que o diga Nayara Bispo Al-

meida, 30 anos, proprietária de
um salão de beleza em Barra-
mares, naGrande Terra Verme-
lha, Vila Velha. Ela reclama das
tarifas cobradas e dos vários
serviços não prestados. Um de-

les é a ausência de esgotamen-
to.“Hádezanosmoroemfrente
a um valão onde todo o esgoto
da rua é jogado”, diz, mostran-
do a última conta que chegou
em sua casa, o IPTU. “Não faz
sentido pagar pelo que não re-
cebo. Um absurdo”, desabafa.
No Espírito Santo, a despesa

totalmédia comom3 do serviço
de água e esgoto é de R$ 1,75, e
a tarifa média cobrada é de
R$ 2,13.
Um total de 14 estados apre-

sentam despesas com os servi-
ços bem superiores às tarifas.
Em três unidades esta diferença
chega a ser 50%maior.

SUPERÁVIT
No país, um total de 15

prestadores de serviços regio-
nais possuem superávit. Isso
ocorre quando a receita ope-
racional – que é o valor fatu-
rado decorrente das ativida-
des-fim da empresa – é maior

que a despesa total
com os serviços
prestados. A Ce-
san está entre
eles, com supe-
rávit entre 15 e
20%.
Em nota, a Ce-

san informouque
dentre as empre-
sas estaduais pos-
sui a segunda me-
nor despesa total.
Acrescenta que os re-
cursos decorrentes da di-
ferença entre a despesa e a
tarifa, são reinvestidos na am-
pliação ou melhoria dos servi-
ços oferecidos.
Em2014, diz, 76%dos inves-

timentos foram feitos com re-
cursospróprios.Quantoà tarifa,
informaquepossuia sétimame-
nor do país, cujo valor é estabe-
lecido pela Agência Reguladora
deSaneamentoBásicoeInfraes-
trutura Viária (Arsi).
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Confira. Vídeos, mapas, infográficos e

galeria de fotos sobre o assunto.

série
Confira. Amanhã será publicada a última

matéria sobre a falta de esgotamento em

vários municípios do Estado e os

problemas causados à saúde.

“Não fazsentido pagar
pelo que nãorecebo”Nayara Bispo Almeida, às

margens de um valão em
Barramares


